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Com	quantos	anos	a	criança	tem	que	ir	para	escola

Atualizado	em	19/02/2025A	tabela	de	idade	escolar	educação	infantil	2025	tem	o	objetivo	de	garantir	que	as	crianças	tenham	acesso	a	uma	educação	de	qualidade	desde	o	início	da	trajetória	escolar.	Encontre	escolas	de	educação	infantil	com	até	80%	de	descontoManter	a	tabela	atualizada	contribui	para	o	desenvolvimento	integral	do	aluno,
ajustando	o	ambiente	e	proporcionando	um	planejamento	adequado	às	necessidades	de	cada	idade.	As	mudanças	nas	diretrizes	educacionais	da	educação	infantil	ocorrem,	também,	para	que	a	qualidade	e	equidade	na	educação	sejam	respeitadas	desde	os	primeiros	anos.	Para	te	ajudar	a	entender	como	a	Educação	Infantil	é	organizada,	qual	a	idade
correta	para	cada	série	e	as	regras	vigentes	para	2025,	trouxemos	este	material	completo.Neste	artigo	você	vai	ver:Quais	são	as	faixas	etárias	da	Educação	Infantil?Qual	a	ordem	das	séries	escolares	infantil?Qual	a	data	corte	para	educação	infantil	2025?Como	é	dividida	a	Educação	Infantil	por	idade?Qual	a	idade	certa	para	cada	série	da	escola?
Quais	são	as	faixas	etárias	da	Educação	Infantil?A	faixa	etária	da	Educação	Infantil	foi	influenciada	pela	revisão	das	diretrizes	nacionais	de	2024,	que	objetivou	adequar	a	tabela	de	idade	escolar	do	MEC	às	pesquisas	sobre	o	desenvolvimento	da	criança.A	nova	tabela	de	idade	escolar	educação	infantil	2024,	então,	mantém	a	regra	da	matrícula
obrigatória	na	pré-escola	para	crianças	com	04	anos	completos,	mas	traz	outras	mudanças	nas	faixas	etárias	de	ingresso.Agora,	a	tabela	de	idade	escolar	da	educação	infantil	no	Brasil	atende	crianças	de	0	a	5	anos,	dividindo-se	em	duas	etapas:	creche	e	pré-escola.Creche:	atende	crianças	de	0	a	3	anos	e	se	subdivide	em:	berçário	(0	a	1	ano),	maternal
I	(1	a	2	anos)	e	maternal	II	(2	a	3	anos).	O	foco	está	no	desenvolvimento	integral	da	criança,	abrangendo	aspectos	emocionais,	sociais,	cognitivos	e	físicos,	com	atividades	que	estimulam	a	socialização,	autonomia	e	habilidades	motoras.Pré-escola:	voltada	para	crianças	de	4	e	5	anos,	é	obrigatória	conforme	a	Lei	12.796/2013,	e	prepara	os	pequenos
para	o	início	do	ensino	fundamental.	A	tabela	de	idade	escolar	do	MEC	é	fundamental	nesse	processo,	garantindo	maior	organização	das	turmas.	Estabelecidas	pelas	Diretrizes	Curriculares	Nacionais	para	a	Educação	Infantil,	as	faixas	etárias	orientam	todas	as	instituições	de	ensino	no	Brasil.Qual	a	ordem	das	séries	escolares	infantil?Com	a	LDB
atualizada,	a	ordem	das	séries	escolares	infantil,	respeitando	a	faixa	etária	da	criança,	é:Berçário	I:	0-1	ano;Berçário	II:	1-2	anos;Maternal	I:	2-3	anos;Maternal	II:	3-4	anos;Pré	I	(Jardim	I):	4-5	anos;Pré	II	(Jardim	II):	5-6	anos.Essa	estrutura	da	idade	escolar	obrigatória	2025	permite	acompanhar	o	desenvolvimento	gradual	das	habilidades	sociais,
emocionais	e	cognitivas	da	criança,	seguindo	a	tabela	de	idade	escolar	do	MEC.Qual	a	data	corte	para	educação	infantil	2025?A	data	corte	educação	infantil	2025,	estabelecida	pelo	Ministério	da	Educação	(MEC),	é	31	de	março.	Isso	significa	que	a	criança	precisa	ter	a	idade	referente	à	etapa	de	ensino	até	esse	dia	do	ano	para	ingressar	na	série
correspondente.	Então:Crianças	que	completam	4	anos	até	31	de	março	de	2025	podem	ser	matriculadas	no	Pré	I;Crianças	que	completam	5	anos	até	31	de	março	de	2025	podem	ser	matriculadas	no	Pré	II.Essa	regra	visa	garantir	a	uniformidade	no	sistema	de	ensino	em	todo	o	país.	No	entanto,	vale	ressaltar	que	alguns	estados	e	municípios	possuem
datas	de	corte	diferentes,	adequando-se	às	necessidades	locais.	Por	isso,	é	importante	que	as	famílias	consultem	as	regulamentações	regionais	para	garantir	que	estão	em	conformidade	com	as	normas	de	onde	residem,	além	de	alinhadas	com	a	tabela	de	idade	escolar	educação	infantil	2025.Como	é	dividida	a	Educação	Infantil	por	idade?O	jeito	como
é	dividida	a	Educação	Infantil	por	idade	segue	a	data	corte	educação	infantil	2025,	definida	pelo	Conselho	Nacional	de	Educação	(CNE).	A	divisão	ocorre	assim:Creche	(Berçário	I):	até	1	ano;Creche	(Berçário	II):	1	a	2	anos;Creche	(Maternal	I):	2	a	3	anos;Creche	(Maternal	II):	3	a	4	anos;Pré	I:	4	anos	completos	até	31/03;Pré	II:	5	anos	completos	até
31/03.Essa	organização	garante	o	cumprimento	da	idade	escolar	obrigatória	2025,	segundo	a	ldb	atualizada,	permitindo	que	as	atividades	pedagógicas	sejam	adequadas	ao	desenvolvimento	infantil.Qual	a	idade	de	corte	da	Educação	Infantil	em	2025?Para	o	ano	letivo	de	2025,	a	idade	de	corte	da	Educação	Infantil	segue	sendo	de	0	a	5	anos,	sendo	31
de	março	a	data	parâmetro	que	delimita	a	faixa	etária	e	série	da	criança.Com	essa	regra,	garante-se	a	maturidade	compatível	com	a	proposta	pedagógica	para	cada	ano	escolar,	além	de	maior	coesão	entre	os	estudantes,	principalmente	em	idade,	habilidades	e	momento	de	vida.Qual	a	idade	certa	para	cada	série	da	escola?A	seguir,	veja	a	tabela	de
idade	escolar	educação	infantil	2025	com	a	idade	certa	para	cada	etapa	e	preparação	de	transição	para	o	ensino	fundamental:EtapaFaixa	EtáriaDescriçãoBerçárioAté	1	anoVoltado	para	bebês,	com	foco	no	cuidado	básico,	alimentação	e	estímulos	iniciais.Maternal	I1	a	2	anosÊnfase	em	atividades	de	socialização,	interação	com	outras	crianças	e
estímulos	motores.Maternal	II2	a	3	anosAtividades	que	incentivam	a	autonomia,	coordenação	motora	e	exploração	de	ambientes.Pré	I4	anosDesenvolvimento	de	habilidades	sociais	e	cognitivas,	com	atividades	lúdicas	e	interativas.Pré	II5	anosPreparação	para	o	ensino	fundamental,	com	foco	na	pré-alfabetização	e	autonomia.Saindo	do	Pré	II,	a	criança
vai	para	o	Ensino	Fundamental,	que	começa	aos	6	anos	completos	até	a	data	de	corte.	No	restante	da	educação	básica,	a	idade	para	cada	série	escolar	é:Ensino	Fundamental:1º	ano:	6	anos;2º	ano:	7	anos;3º	ano:	8	anos;4º	ano:	9	anos;5º	ano:	10	anos;6º	ano:	11	anos;7º	ano:	12	anos;8º	ano:	13	anos;9º	ano:	14	anos.Ensino	Médio:1º	ano:	15	anos;2º	ano:
16	anos;3º	ano:	17	anos.Essa	ordem	segue	os	critérios	estabelecidos	pelo	CNE,	mediante	a	tabela	de	idade	escolar	do	MEC.A	idade	escolar	está	sujeita	a	novas	diretrizes	nacionaisA	tabela	de	idade	escolar	do	MEC	está	sujeita	a	novas	diretrizes	nacionais	sempre	que	for	considerado	necessário	pelos	órgãos	oficiais	de	educação,	assim	como	em
2024.As	revisões	ajustaram	a		tabela	de	idade	escolar	educação	infantil	às	necessidades	de	desenvolvimento	das	crianças	com	o	objetivo	de	padronizar	as	faixas	etárias	no	Brasil	e	assegurar	as	mesmas	oportunidades	de	acesso	à	educação	infantil.O	processo	é	conduzido	pelo	Ministério	da	Educação	(MEC),	que	avalia	as	práticas	e	políticas	dos	estados
e	municípios,	e	visa	promover	uma	educação	de	maior	qualidade	e	acessível	para	todos.Porém,	as	diferentes	regiões	do	Brasil	têm	a	autonomia	de	implementar	políticas	locais	que	se	adequem	às	realidades	das	famílias,	possibilitando:Avaliações	pedagógicas	específicas;Entrada	antecipada	ou	postergada;Programas	regionais	para	adaptação	da
criança.Essa	flexibilidade	da	tabela	de	idade	escolar	educação	infantil	2024,	no	entanto,	não	é	uma	diretriz	universal	e	depende	de	decisões	locais,	que	variam	conforme	a	legislação	estadual	e	municipal.	Então	verifique	diretamente	com	as	secretarias	de	educação	locais	as	regras	específicas	para	a	matrícula	da	sua	região.Quais	são	os	desafios	em
seguir	a	tabela	de	idade	escolar?	Os	desafios	em	seguir	a	tabela	de	idade	escolar	educação	infantil	2024	envolvem	as	escolas	e	educadores,	a	partir	da	necessidade	de	adaptação	curricular	e	constante	formação	de	professores,	exigindo	tempo	e	recursos.	Por	isso,	algumas	dificuldades	podem	surgir,	como:Diferenças	no	desenvolvimento	infantil:
apesar	de	estarem	na	mesma	fase	de	vida,	nem	todas	as	crianças	têm	o	mesmo	ritmo	de	aprendizado;Transferências:	apesar	da	padronização,	famílias	que	se	mudam	para	estados	com	regras	diferentes	ainda	podem	enfrentar	dificuldades	na	matrícula	dos	filhos;Socialização:	crianças	que,	por	alguma	razão,	ingressam	mais	cedo	ou	mais	tarde	na
escola	podem	ter	dificuldades	de	integração	com	colegas	da	mesma	turma,	mas	com	idades	diferentes.Além	disso,	a	gestão	da	diversidade	em	sala	de	aula	e	a	implementação	de	novas	formas	de	avaliação	também	são	pontos	que	demandam	preparação	e	flexibilidade.Porém,	a	tabela	de	idade	escolar	do	MEC	ajuda	a	mitigar	essas	dificuldades,
proporcionando	uma	referência	mais	clara	e	consistente	pelo	Brasil.	Por	isso,	para	que	as	mudanças	sejam	efetivas,	é	necessário	que	haja	o	engajamento	de	toda	a	comunidade	escolar,	incluindo	as	famílias,	pois	a	compreensão	das	novas	diretrizes	ajuda	na	aceitação	das	mudanças.O	feedback	dos	pais,	então,	é	essencial	para	que	as	escolas	ajustem
suas	práticas,	promovam	a	inclusão	e	assegurem	que	todas	as	crianças	se	sintam	acolhidas	na	escola.	Quais	são	os	benefícios	em	seguir	a	tabela	de	idade	escolar?Apesar	dos	desafios,	seguir	a	ldb	atualizada	também	traz	diversos	benefícios	para	a	educação,	garantindo	mais	organização	e	alinhamento	para	o	desenvolvimento	infantil.	Por
exemplo:Planejamento	pedagógico	adequado;Avaliação	personalizada;Ambiente	de	aprendizagem	coerente;Facilidade	na	implementação	de	metodologias;Melhor	organização	do	currículo;Eficiência	na	alocação	de	recursos;Comunicação	clara	com	famílias;Conformidade	com	normas	educacionais;Agilidade	nos	processos	de	matrícula	e
transferência;Maior	compatibilidade	e	socialização	entre	os	alunos.Assim,	a	implementação	das	novas	diretrizes	para	a	educação	infantil	se	prova	como	um	passo	importante	em	direção	a	um	ensino	mais	inclusivo	e	de	qualidade.	Apesar	dos	desafios,	a	LDB	garante	que	cada	criança	receba	o	apoio	necessário	para	seu	desenvolvimento	e	se	adequem	a
tabela	de	idade	escolar	educação	infantil	2024,	além	de	outras	eventuais	mudanças.	Agora	que	você	já	sabe	tudo	sobre	a	idade	escolar	da	educação	infantil,	compartilhe	com	outras	famílias	e	educadores!Como	valorizar	a	educação	infantil?Quando	pensamos	na	tabela	de	idade	escolar,	é	indispensável	escolher	um	colégio	de	excelência,	que	será
responsável	pela	educação	infantil	dos	seus	filhos.Por	isso,	não	deixe	de	proporcionar	para	eles	a	melhor	escola	por	um	preço	que	cabe	no	seu	bolso!Encontre	bolsas	de	estudo	Quando	você	se	torna	pai	ou	mãe,	descobre	que	são	inúmeras	as	decisões	que	terá	que	tomar	ao	longo	da	vida	e	muitas	delas	costumam	gerar	dúvidas.	Saber	qual	idade	para
entrar	na	escola	é	uma	delas.Se	você	está	pensando	sobre	isso	e	ainda	não	sabe	qual	é	o	melhor	momento	para	matricular	o	seu	filho,	leia	o	artigo	e	entenda	o	assunto.Segundo	a	Lei	de	Diretrizes	e	Bases	da	Educação	Nacional	(LBD)	nº	12.796,	criada	em	2013	para	atualizar	a	Lei	9.394,	que	havia	sido	criada	em	1996,	o	ensino	é	considerado
obrigatório	no	Brasil	para	crianças	e	adolescentes	dos	quatro	aos	dezessete	anos.Antes	da	atualização,	o	ensino	básico	era	obrigatório	apenas	a	partir	dos	6	anos.	No	entanto,	desde	2013,	todas	as	crianças	que	completam	4	anos	até	31	de	março	do	ano	letivo	vigente	devem	estar	matriculadas	na	Educação	Infantil.A	legislação,	no	entanto,	existe	para
garantir	às	crianças	brasileiras	o	direito	de	estarem	na	escola	a	partir	dessa	idade	—	o	que	não	significa	que	o	seu	filho	não	possa	ser	matriculado	antes.A	realidade	de	grande	parte	das	famílias	demanda	que	os	filhos	muitas	vezes	comecem	a	frequentar	creches	e	escolas	ainda	bebês	e,	se	esse	é	o	seu	caso,	não	se	preocupe.	Não	há	nenhum	problema
de	a	criança	frequentar	instituições	de	ensino	apropriadas	desde	muito	pequenas,	para	receber	os	estímulos	adequados	ao	seu	desenvolvimento	e	realizar	atividades	próprias	para	a	faixa	etária.	A	escola	é	muito	importante		para	o	desenvolvimento	da	criança	em	seus	mais	diversos	aspectos:	social,	cognitivo,	emocional	e	muito	mais.	Quando	ela	está
inserida	no	ambiente	escolar	desde	os	primeiros	anos	de	vida,	ela	tem	acesso	a	conteúdos	e	experiências	únicas	que	são	muito	importantes.	Entenda:Durante	a	primeira	infância,	a	criança	começa	a	desenvolver	diversas	habilidades	e	competências	socioemocionais	que	são	fundamentais	ao	longo	de	toda	a	sua	vida,	e	a	Educação	Infantil	tem	um	papel
essencial	nisso.	São	elas:capacidade	de	comunicação;socialização;criatividade;curiosidade;capacidade	de	aprendizado.Além	das	habilidades	socioemocionais,	a	educação	formal	proporcionada	pela	escola	também	é	muito	importante	para	que	a	criança	tenha	acesso	a:conteúdos	programáticos	adequados	à	sua	faixa	etária;materiais
pedagógicos;profissionais	especializados;oportunidades	de	aprendizagem	que	vão	enriquecer	sua	formação.Se	você	quer	saber	qual	a	idade	para	entrar	na	escola,	saiba	que	as	instituições	de	ensino	bem	preparadas	oferecem	um	ambiente	seguro	e	estimulante	para	as	crianças,	com	atividades	adequadas	ao	seu	desenvolvimento	e	faixa	etária	que	só
têm	a	contribuir	com	seu	desenvolvimento.	Nesse	ambiente,	ela	pode:relacionar-se	com	outras	crianças;aprender	o	conteúdo	programático;desenvolver	habilidades	socioemocionais;aprender	a	lidar	com	regras	e	limites;preparar-se	para	o	convívio	em	sociedade.A	escola	também	contribui	com	a	formação	de	valores	e	o	incentivo	a	atitudes	e
comportamentos	positivos,	ajudando	a	criança	a	compreender	o	mundo	à	sua	volta	e	desenvolver	consciência	crítica	e	participativa	em	relação	à	sociedade	em	que	vive.	Tudo	isso	é	fundamental	para	a	formação	de	cidadãos	conscientes,	responsáveis	e	capazes	de	participar	da	construção	de	uma	sociedade	mais	justa.Com	mais	de	100	anos	de
tradição,	o	Colégio	Koelle	é	uma	instituição	de	ensino	extremamente	preparada	para	receber	as	crianças	desde	seus	primeiros	anos	escolares	e	conduzi-las	durante	toda	a	sua	jornada.	A	Educação	Infantil	compreende	as	turmas	G1,	G2,	G3,	G4	e	G5,	sendo	que	o	G1	é	indicado	para	as	crianças	que	completam	1	ano	até	31	de	março	do	ano	vigente	e
assim	por	diante.É	a	partir	do	G4,	aos	4	anos	de	idade,	que	tem	início	o	período	obrigatório	de	Educação	Infantil,	de	acordo	com	a	legislação.	Durante	toda	essa	fase,	o	Colégio	Koelle	oferece	um	ambiente	lúdico,	acolhedor	e	totalmente	seguro	para	os	pequenos.	Eles	aprendem	com	base	em	atividades	pedagógicas	que	incentivam	seu	desenvolvimento
motor,	estimulam	sua	capacidade	de	convívio	social	e	a	expressão,	enquanto	se	divertem	com	brincadeiras	educativas.Toda	a	nossa	infraestrutura	escolar	apoia	o	desenvolvimento	infantil,	já	que	proporciona	diversas	atividades	extraclasse,	como	artes,	educação	tecnológica,	musicalização,	psicomotricidade	e	inglês	(a	partir	dos	3	anos),	entre	outras.É
importante	saber,ainda,	que	os	espaços	destinados	aos	primeiros	anos	da	vida	escolar	são	independentes	e	bem	preparados	para	atender	às	necessidades	específicas	de	cada	faixa	etária.Após	o	G5,	a	criança	continua	sua	jornada		no	Ensino	Fundamental	e	Ensino	Médio,	sendo	que	o	Colégio	Koelle	está	preparado	para	acompahá-la	durante	todas	essas
fases.	Nosso	corpo	docente	se	preocupa	constantemente	com	a	inovação,	buscando	adaptar	o	ensino	às	necessidades	do	mundo	atual	e	oferecer	aos	indivíduos	uma	formação	integral,	que	vai	muito	além	do	conteúdo	programático.Agora	que	você	já	sabe	qual	idade	para	entrar	na	escola,	não	hesite	em	entrar	em	contato	conosco	para	saber	mais
informações!	Estamos	à	disposição	para	orientá-los	em	todas	as	suas	dúvidas.	Saber	qual	é	a	idade	escolar	mais	adequada	para	cada	etapa	da	educação	infantil	é	uma	dúvida	comum	entre	mães	e	pais	—	e,	muitas	vezes,	fonte	de	preocupação.De	um	lado,	há	quem	defenda	que	quanto	mais	cedo	a	criança	for	para	a	escola,	melhor.	De	outro,	algumas
abordagens	pedagógicas	sugerem	que	o	ingresso	mais	tardio	pode	ser	mais	saudável.E	no	meio	disso	tudo,	temos	a	legislação	brasileira,	que	estabelece	uma	idade	mínima	obrigatória	com	base	na	Lei	de	Diretrizes	e	Bases	da	Educação	Nacional	(LDB).Parece	confuso?	Fica	tranquilo(a).	Neste	artigo,	vamos	explicar	direitinho	com	quantos	anos	a
criança	deve	entrar	na	escola,	por	que	respeitar	isso	é	importante	e	como	tomar	a	melhor	decisão	para	sua	família.Ah,	e	se	você	está	pensando	em	matricular	seu	filho	no	Kumon,	temos	uma	boa	notícia:	não	existe	idade	mínima	para	matrícula.	Saiba	tudo	sobre	o	método	Kumon	aqui!	Leia	mais:Afinal,	existe	idade	para	entrar	na	escola?Sim,	existe	uma
idade	mínima	definida	por	lei	para	o	início	da	vida	escolar.	De	acordo	com	a	Lei	de	Diretrizes	e	Bases	da	Educação	Nacional	(LDB),	toda	criança	deve	estar	matriculada	na	escola	a	partir	dos	4	anos,	desde	que	complete	essa	idade	até	31	de	março	do	ano	letivo.	Já	para	o	1º	ano	do	Ensino	Fundamental,	a	exigência	é	ter	6	anos	completos	até	essa
mesma	data.Apesar	de	a	lei	indicar	alguns	parâmetros	mínimos	para	garantir	que	toda	criança	tenha	direito	à	educação,	nada	impede	que	seu	filho	seja	matriculado	antes	dos	4	anos	na	escola.	No	Kumon,	nós	acreditamos	que	quanto	mais	cedo	melhor!E	não	há	motivos	para	preocupação,	como	sobrecargas	ou	esforço	excessivo:	no	Kumon	o	ritmo	do
aluno	é	que	determina	a	velocidade	em	que	ele	irá	aprender,	de	forma	prazerosa,	autodidata	e	natural.	Quanto	à	escola,	a	melhor	idade	para	começar	vai	depender	bastante	da	situação	particular	de	cada	família.Neste	caso,	o	fato	de	haver	uma	rede	de	apoio,	horário	de	trabalho	dos	pais,	cultura	familiar	e	outras	questões	pessoais	são	determinantes
para	entender	qual	é	a	idade	escolar	mais	adequada	para	cada	criança	começar.	O	que	é	idade	escolar	e	por	que	ela	é	importante?A	idade	escolar	é	a	faixa	etária	definida	pela	legislação	brasileira	para	o	ingresso	das	crianças	na	educação	formal.	Como	vimos,	de	acordo	com	a	legislação	brasileira,	a	matrícula	na	Educação	Básica	é	obrigatória	a	partir
dos	4	anos	de	idade.	Esse	critério	é	essencial,	pois	garante	que	as	crianças	sejam	matriculadas	na	faixa	etária	correta,	o	que	facilita	o	aprendizado	em	turmas	adequadas	ao	seu	desenvolvimento.Além	disso,	essa	medida	contribui	para	que	o	aprendizado	seja	mais	eficaz,	promovendo	o	desenvolvimento	emocional,	social	e	cognitivo	da	criança	ao	longo
das	diferentes	etapas	educacionais.O	que	diz	a	legislação	sobre	a	idade	escolar?A	legislação	brasileira	determina	que	a	matrícula	na	educação	básica	é	obrigatória	a	partir	dos	4	anos	de	idade.	Essa	obrigatoriedade	foi	estabelecida	pela	Lei	nº	12.796,	sancionada	em	4	de	abril	de	2013,	que	alterou	a	Lei	de	Diretrizes	e	Bases	da	Educação	Nacional
(LDB)	nº	9.394,	de	1996.	Com	essa	mudança,	a	educação	básica	passou	a	ser	obrigatória	e	gratuita	dos	4	aos	17	anos,	organizada	da	seguinte	forma:Educação	Infantil	(creche	e	pré-escola)Ensino	FundamentalEnsino	MédioAntes	dessa	alteração,	a	matrícula	era	obrigatória	apenas	a	partir	dos	6	anos	de	idade,	conforme	o	artigo	6º	da	LDB	original.	A
mudança	visou	ampliar	o	acesso	à	educação	desde	as	primeiras	idades,	reconhecendo	a	importância	da	educação	infantil	no	desenvolvimento	das	crianças.Qual	é	a	idade	escolar	por	etapa	da	educação	no	Brasil?É	muito	comum	que,	ao	chegar	a	época	de	matrícula,	pais	e	responsáveis	fiquem	em	dúvida	sobre	a	matrícula	das	crianças	em	diferentes
momentos	do	ano.	Se	a	criança	completa	4	anos	em	fevereiro,	julho	ou	só	em	dezembro,	deve	ser	matriculada	antes	ou	depois	dessa	data?	Vamos	explicar	tudo	direitinho	a	seguir.Educação	Infantil	A	Educação	Infantil	no	Brasil	é	dividida	em	duas	partes	principais:	creche	e	pré-escola.	O	Conselho	Nacional	de	Educação	(CNE)	define	o	"corte	etário"
para	cada	fase,	o	que	determina	o	limite	de	idade	para	a	matrícula	em	cada	turma.	A	divisão	é	a	seguinte:Creche	(Berçário	I):	até	1	ano;Creche	(Berçário	II):	1	a	2	anos;Creche	(Maternal	I):	2	a	3	anos;Creche	(Maternal	II):	3	a	4	anos;Pré	I:	4	anos	completos	até	31/03;Pré	II:	5	anos	completos	até	31/03.Essa	organização	garante	que	a	criança	seja
matriculada	na	fase	mais	adequada	ao	seu	desenvolvimento.	Então,	por	exemplo,	se	a	criança	completa	4	anos	em	abril,	ela	só	poderá	ser	matriculada	no	próximo	ano	letivo,	de	acordo	com	o	corte	de	31	de	março.	No	entanto,	como	já	vimos,	nada	impede	que	a	matrícula	seja	feita	antes,	caso	os	pais	ou	responsáveis	desejem	que	a	criança	entre	na
escola	em	uma	turma	mais	avançada.Ainda	na	dúvida?	Veja	o	infográfico	abaixo!Ensino	FundamentalApós	a	Educação	Infantil,	a	criança	avança	para	o	Ensino	Fundamental,	que	começa	com	6	anos	completos	até	a	data	de	corte	(31	de	março).	A	progressão	para	as	séries	do	Ensino	Fundamental	é	a	seguinte:1º	ano:	6	anos;2º	ano:	7	anos;3º	ano:	8
anos;4º	ano:	9	anos;5º	ano:	10	anos;6º	ano:	11	anos;7º	ano:	12	anos;8º	ano:	13	anos;9º	ano:	14	anos.Ensino	MédioO	Ensino	Médio	tem	a	seguinte	divisão	de	idades:1º	ano:	15	anos;2º	ano:	16	anos;3º	ano:	17	anos.Por	que	é	importante	respeitar	a	idade	escolar	da	criança?Respeitar	a	idade	escolar	é	fundamental	para	o	desenvolvimento	adequado	da
criança.	Por	lei,	ela	tem	o	direito	de	ser	matriculada	a	partir	dos	4	anos,	e	essa	é	uma	obrigação	dos	pais	ou	cuidadores.	Na	Constituição	Federal,	a	educação	é	um	direito	fundamental,	essencial	para	o	desenvolvimento	de	cada	pessoa.	Já	o	Estatuto	da	Criança	e	do	Adolescente	(ECA)	afirma	que	“a	criança	e	o	adolescente	têm	direito	à	educação,
visando	o	pleno	desenvolvimento	de	sua	pessoa,	preparo	para	o	exercício	da	cidadania	e	qualificação	para	o	trabalho.”Respeitar	a	idade	escolar	também	organiza	o	sistema	educacional.	Sem	essa	definição,	muitas	crianças	poderiam	ingressar	no	Ensino	Fundamental	antes	de	estarem	preparadas	emocional	e	cognitivamente.	Outro	ponto	é	que	isso
impacta	a	Educação	Infantil,	um	período	essencial	para	o	desenvolvimento	de	competências	sociais,	motoras	e	cognitivas,	que	são	fundamentais	para	o	futuro	escolar	e	pessoal	da	criança.Como	identificar	se	a	criança	está	preparada	para	ser	matriculada	na	escola?Chegamos	a	um	momento	desafiador,	tanto	para	a	criança	quanto	para	os	pais.	Muitas
mães,	por	exemplo,	enfrentam	dificuldades	em	se	adaptar	à	nova	rotina,	depois	de	tanto	tempo	dedicando	atenção	exclusiva	ao	bebê.Embora	a	legislação	determine	que	a	matrícula	na	escola	seja	obrigatória	a	partir	dos	4	anos,	isso	não	significa	que	você	precise	esperar	até	essa	idade	para	matricular	seu	filho.	É	possível	iniciar	a	educação	escolar	já
no	primeiro	ano	de	vida,	caso	a	criança	esteja	pronta	para	isso.O	primeiro	passo	é	avaliar	as	necessidades	e	comportamentos	do	seu	filho,	considerando	a	situação	familiar	específica.Algumas	perguntas	que	você	deve	se	fazer	neste	momento	são:Algum	familiar	pode	ficar	com	a	criança	o	dia	todo?Em	caso	negativo,	há	alguém	de	confiança	que	possa
fazer	isso?Essa	pessoa	segue	suas	orientações	em	relação	à	combinados,	alimentação,	higiene,	horários	e	atividades?Ela	está	preparada	para	lidar	com	situações	de	emergência?Além	disso,	o	que	também	pode	ajudar	nessa	decisão	é:Avaliação	profissionalPor	mais	que	se	trate	de	uma	escolha	da	família,	a	avaliação	de	um	profissional	deve	sempre	ser
levada	em	conta.Consulte	o	pediatra	que	acompanha	seu	filho	sobre	as	vantagens	ou	desvantagens	de	matricular	seu	filho	antes	ou	depois	na	escola.Estes	são	alguns	questionamentos	nos	quais	esse	profissional	pode	ajudar:A	criança	está	sendo	estimulada	corretamente	em	casa?O	desenvolvimento	de	habilidades	do	seu	filho	está	dentro	do	esperado
para	a	idade?Existem	fatores	de	saúde,	como	a	obesidade	infantil,	que	demandam	maior	atividade	por	parte	da	criança?Quais	são	as	necessidades	da	faixa	etária?Ele	tem	tempo	suficiente	ao	ar	livre	e	de	exposição	ao	sol?Avaliação	do	desenvolvimento	infantilCada	família	possui	uma	opinião	e	expectativa	em	relação	à	educação	de	seus	filhos,	o	que
influencia	bastante	a	idade	para	o	início	escolar.Algumas	acreditam	que	a	alfabetização	deve	começar	o	quanto	antes.	Outras,	que	a	criança	deve	se	concentrar	em	brincar	e	construir	o	próprio	conhecimento.Portanto,	em	relação	ao	desenvolvimento	infantil,	vale	a	pena	se	perguntar:Quais	são	as	oportunidades	de	socialização	que	seu	filho	tem	em
casa?Qual	é	a	expectativa	da	família	em	relação	à	aquisição	da	linguagem	e	desenvolvimento	de	outras	habilidades	por	parte	da	criança?Que	importância	sua	família	dá	à	autonomia	e	independência	da	criança?Qual	é	a	importância	de	uma	rotina	estruturada	para	seu	filho?Leia	também	sobre	a	educação	socioemocional	e	saiba	como	ela	pode	ajudar
as	crianças	a	relacionarem-se	bem	com	os	outros	e	exercitarem	a	empatia.E	se	meu	filho	não	estiver	na	série	correspondente	à	idade	escolar?Se	o	seu	filho	não	está	na	série	exata	esperada	para	a	idade	dele,	respire	fundo.	Nem	sempre	isso	indica	um	problema.	Pode	ter	havido	uma	antecipação,	uma	retenção	ou	mesmo	uma	mudança	de	escola	com
critérios	diferentes	de	matrícula.Cada	criança	tem	seu	ritmo	de	desenvolvimento,	e	o	mais	importante	é	garantir	que	ela	esteja	aprendendo,	feliz	e	acolhida	naquele	ambiente.	Forçar	uma	adaptação	só	para	“encaixar	na	idade”	pode	causar	mais	prejuízos	do	que	benefícios.Por	isso,	em	caso	de	dúvida,	converse	com	a	escola.	A	coordenação	pedagógica
está	ali	para	orientar	e	ajudar	a	encontrar	o	melhor	caminho,	sempre	considerando	o	bem-estar	e	o	desenvolvimento	da	criança	em	primeiro	lugar.Como	acompanhar	e	apoiar	o	desenvolvimento	escolar	do	meu	filho?Acompanhar	o	dia	a	dia	escolar	do	seu	filho	é	uma	das	formas	mais	valiosas	de	mostrar	que	você	se	importa.	A	presença	e	o
envolvimento	da	família	fazem	toda	a	diferença	no	processo	de	aprendizagem,	na	autoestima	e	no	bem-estar	da	criança.Mesmo	com	a	correria	da	rotina,	é	possível	—	e	necessário	—	estar	por	perto,	observar	e	participar.	Veja	algumas	formas	simples,	mas	poderosas,	de	apoiar	esse	desenvolvimento:Participe	das	reuniões	escolares	sempre	que
possível.Converse	com	os	professores	e	tire	dúvidas	sobre	o	desempenho	e	comportamento	do	seu	filho.Observe	sinais	de	avanço	ou	dificuldade,	tanto	nas	tarefas	quanto	nas	atitudes.Estimule	a	autonomia	de	forma	progressiva,	respeitando	o	tempo	da	criança.Crie	uma	rotina	equilibrada	com	tempo	para	brincar,	estudar	e	descansar.Demonstre
interesse	genuíno	pelo	que	a	criança	aprende	e	vive	na	escola.Existe	idade	ideal	para	se	matricular	no	Kumon?No	Kumon,	não	existe	uma	idade	escolar	mínima	para	matrícula.	O	nosso	método	é	personalizado	e	se	adapta	à	capacidade	individual	de	cada	aluno,	independentemente	da	série	ou	faixa	etária.Nossa	premissa	é	que	cada	criança	é	singular
—	com	experiências,	gostos	e	formas	diferentes	de	aprender.	Por	isso,	assimila	os	conteúdos	de	maneira	particular.Respeitar	essas	diferenças	é	fundamental	para	que	ela	possa	evoluir	com	segurança	e	motivação.Forçar	temas	ou	desafios	que	não	correspondem	ao	seu	estágio	de	aprendizagem	pode	desmotivá-la	e	prejudicar	seu	desenvolvimento.No
Kumon,	a	criança	inicia	os	estudos	a	partir	do	ponto	ideal	para	ela	—	não	pela	série,	nem	pela	idade,	mas	pela	sua	capacidade.	E	o	resultado	disso	é	que	a	criança	desenvolve	sua	autonomia,	autoconfiança	e,	claro,	gosto	pelos	estudosQuer	ver	como	o	método	Kumon	funciona	na	prática?	Aperte	o	play	e	inspire-se	com	depoimentos	cheio	de	aprendizado
e	carinho!O	Kumon	está	pronto	para	atender	crianças	de	todas	as	idades.	Descubra	qual	é	a	unidade	mais	próxima	de	você	e	agende	uma	visita!ConclusãoDefinir	a	melhor	idade	para	seu	filho	começar	a	frequentar	a	escola	é	uma	decisão	importante,	que	deve	considerar	a	realidade	da	sua	família,	a	rotina	da	criança	e	os	estímulos	que	ela	recebe	em
casa.Mesmo	sendo	uma	decisão	que	compete	à	família,	é	importante	lembrar	que	aos	4	anos	de	idade,	independente	de	crenças	e	necessidades	dos	pais	ou	cuidadores,	a	criança	deve	estar	matriculada	na	escola.Esta	idade	escolar	é	definida	por	lei	para	garantir	que	toda	criança	tenha	direito	à	educação.A	partir	daí,	existe	uma	seriação	baseada	na
idade	e	nas	competências	esperadas	para	cada	etapa.Mas	é	essencial	lembrar	que	cada	criança	aprende	no	seu	ritmo.	E	é	justamente	nesse	ponto	que	o	Kumon	se	destaca:	o	método	respeita	a	individualidade	e	promove	o	desenvolvimento	de	forma	personalizada.Aqui,	não	existe	idade	certa	para	começar.	Existe	o	momento	certo	para	cada	família.	E	o
Kumon	está	pronto	para	apoiar	você	em	cada	passo	dessa	jornada.	Conte	com	a	gente!	Isadora	Pereira	faz	questão	de	salientar	que	não	é	a	mesma	coisa	ficar	mais	um	ano	na	pré	ou	ficar	retido	no	1.º	ciclo.	“Muitas	vezes	ouvimos	os	pais	dizer	que	se	for	preciso	repete	depois	o	2.º	ano	em	vez	de	repetir	a	pré.	Mas	já	não	é	a	mesma	coisa.	Repetir	o	2.º
ano	é	mais	um	período	em	que	está	ali,	é	uma	retenção.	Repetir	a	pré	é	ter	mais	um	ano	para	brincar,	para	ter	tempo	para	aquilo	que	naquele	momento	a	criança	ainda	precisa”,	argumenta.	Em	Portugal,	a	lei	não	permite	que	um	aluno	fique	retido	no	1.º	ano	do	1.º	ciclo,	mesmo	que	não	tenha	feito	as	aprendizagens	necessárias.	Só	pode	ficar	retido	se
tiver	excedido	o	limite	de	faltas.	Se	as	aprendizagens	não	forem	feitas,	é	o	2.º	ano	que	terá	de	ser	repetido,	quando	a	criança	já	tem	uma	noção	muito	maior	do	que	está	a	acontecer.	“Obrigá-lo	a	ir	para	o	1.º	ano,	não	estando	preparado,	é	estar	a	obrigá-lo	a	exigências	para	as	quais	ele	não	está	capaz	e	que	vão	fazer	com	que	ele	sinta	que	não	é	capaz,
que	não	sabe,	que	não	consegue,	que	não	está	à	altura,	que	não	acompanha	os	outros.	Vai	ter	um	efeito	muito	pernicioso	e	pode	até	criar	uma	aversão	aos	estudos.	Pode	ficar	com	um	carimbo	a	acompanhá-lo	durante	o	resto	do	percurso	académico”,	diz	a	pedopsiquiatra,	ressalvando	que	nada	é	taxativo	ou	é	passível	de	generalização.	Quando	na
dúvida,	diz,	mais	vale	ficar	no	pré-escolar	a	brincar.	Encerrado	o	capítulo	da	perda	de	um	ano	no	percurso	académico,	abre-se	um	novo	que	é	a	questão	de	as	crianças	deixarem	de	estar	no	mesmo	grupo	de	amigos.	“Depois	de	perder	um	ano,	há	muito	esta	ideia	entre	os	pais	de	que	os	filhos	perdem	os	amigos”,	diz	Helena	Gonçalves	que	desvaloriza
esta	questão.	Mais	importante	é	perceber	que	as	crianças	estão	a	brincar	cada	vez	menos,	algo	que	se	agrava	no	1.º	Ciclo,	e	que	essa	falta	de	movimento	livre	vai	depois	ter	repercussões	em	termos	de	desenvolvimento.	“Estamos	a	sobrevalorizar	a	aprendizagem	formal	e	até	há	pré-escolas	que	valorizam	isso	—	começam	logo	a	ensinar	a	escrever	e	a
fazer	as	letras,	às	vezes	até	por	imposição	dos	pais	que	se	queixam	que	o	filho	ainda	não	sabe	escrever.	O	pré-escolar	não	devia	ser	isso,	deveria	ser	para	trabalhar	os	pré	requisitos	para	a	aprendizagem.	Dar	mais	um	ano	de	brincadeira	ao	nosso	filho	é	o	melhor	presente	que	lhe	podemos	dar”,	defende	a	terapeuta.	A	questão	da	separação	dos	amigos
também	não	é	vista	como	fundamental	por	Isadora	Pereira,	embora	reconheça	que	para	algumas	crianças	possa	ser	importante	seguir	o	seu	grupo	de	pares.	A	ressalva	é	sempre	a	mesma:	tem	de	estar	preparada	para	as	aprendizagens	que	aí	vêm.	Caso	contrário,	não	deve	ser	o	peso	das	amizades	a	fazer	virar	a	balança.	Mas	há	um	outro	fator,
silencioso	e	de	que	os	pais	não	falam,	que	acaba	por	ter	mais	peso	na	sua	decisão	do	que	qualquer	medo:	a	pressão	social.	É	essa	a	convicção	de	Júlia	Vale	que	volta	a	lembrar	a	história	passada	em	Braga	quando	a	sua	filha	tinha	três	anos.	“Quando	a	minha	filha	estava	no	jardim	de	infância,	havia	duas	crianças	condicionais.	Depois	de	ouvirem	os
psicólogos,	os	pais	disseram	que	não	os	iam	matricular.	Mas	depois	chegaram	a	casa,	alguém	lhes	perguntou	se	o	seu	filho	era	mais	burro	do	que	os	outros,	e	esqueceram	imediatamente	as	recomendações.	E	a	verdade	é	que	aqueles	dois	meninos	chegaram	ao	2.º	ano	e	não	conseguiram	acompanhar	os	outros”,	recorda	Júlia	Vale.	Essa	pressão	social
também	está	presente	no	discurso	de	Isadora	Pereira.	“Vemos	meninos	que	não	estão	prontos,	que	ainda	precisam	muito	de	brincar,	que	não	conseguem	estar	sentados	numa	mesa	a	aprender	coisas	que	ainda	não	lhes	dizem	muito.	Em	termos	de	desenvolvimento	psicoafetivo,	eles	ainda	não	estão	nessa	fase.	Nós	sugerimos	que	possam	ficar	mais	um
ano	na	pré,	mas	há	uma	pressão	—	que	nem	é	só	familiar,	é	quase	social	—	que	leva	os	pais	a	seguir	outro	caminho.	Em	setembro,	há	todo	este	entusiasmo	com	a	entrada	na	escola,	e	os	pais	preferem	dizer	às	outras	pessoas	que	o	seu	filho	já	está	no	primeiro	ano,	em	vez	de	dizer	que	ficou	retido.”	Se	tiver	dúvidas,	a	melhor	ajuda	é	falar	com	a
educadora	Quando	Júlia	Vale	esteve	colocada	nos	Açores,	em	São	Miguel,	foi	personagem	numa	outra	história	e	acabou	por	influenciar	o	final	feliz.	Pelas	suas	mãos	passou	um	menino	extremamente	condicional,	como	diz	a	sorrir,	porque	fazia	anos	a	31	de	dezembro,	o	último	dia	previsto	na	lei	para	que	crianças	com	5	anos	possam	entrar	no	ensino
obrigatório.	“Ele	era	de	uma	família	muito	carenciada,	e	não	era	só	a	carência	financeira,	eram	muitos	filhos	e	viviam	numa	casa	que	mais	parecia	um	curral.	Fui	falar	com	os	pais,	mas	fui	eu	a	casa	deles.	E	disse-lhes	que	considerava	que	o	melhor	para	ele	era	ficar	na	pré,	não	acompanhar	o	grosso	do	grupo	que	ia	para	o	1.º	ciclo.	Acreditava	que	essa
transição	só	lhe	iria	trazer	prejuízo”,	relembra	a	educadora.	Ao	longo	de	um	ano,	recorda,	a	criança	evoluiu	bastante.	No	final	do	ano	conseguia	desenhar	uma	casa	com	todos	os	pormenores,	até	com	os	cortinados	na	janela,	ele	que	no	início	do	ano,	com	4	anos,	só	fazia	riscos.	Mas	isso	não	chegava.	“Havia	uma	evolução	tremenda,	e	aquela	criança	só
tinha	a	ganhar	em	ficar	mais	um	ano	no	jardim	de	infância,	continuando	aquele	investimento.”	Anos	mais	tarde,	Júlia	Vale	reencontrou	o	seu	pupilo.	“É	um	jovem	perfeitamente	integrado	socialmente,	fala	bastante	quando	na	altura	não	abria	a	boca.	Se	tivesse	ido	para	o	1.º	ciclo,	teria	sido	sempre	a	perder.	Mas	aqueles	pais,	que	não	tinham
habilitações	escolares	praticamente	nenhumas,	confiaram	em	mim,	aceitaram	a	minha	opinião	e	ele	teve	um	percurso	normal.”	Falar	com	a	educadora	pode	parecer	um	primeiro	passo	muito	básico,	mas	é	o	que	Isadora	Pereira	recomendaria	a	qualquer	pai	que	entrasse	no	seu	gabinete	de	pedopsiquiatria.	“É	a	pessoa	que	está	com	eles,	que	vê	como
eles	evoluíram	durante	um	ano,	que	vê	o	nível	de	adaptação	desse	menino.	Se	os	pais	tiverem	dúvidas,	podem	também	pedir	o	conselho	de	um	médico,	de	um	pedopsiquiatra,	de	um	pediatra	do	desenvolvimento.	A	ideia	que	tenho	é	que	quando	há	dúvidas,	elas	já	foram	surgindo	durante	o	ano	e	mais	vale	ter	uma	visão	conservadora	e	esperar.	Quando
a	criança	não	está	preparada	vai-se	notando	e	percebendo.”	Por	muitas	opiniões	que	se	ouça,	a	decisão	final	é	sempre	dos	pais,	que	são	soberanos	na	educação	dos	seus	filhos.	E	embora	nem	sempre	as	relações	entre	pais	e	professores	sejam	simples,	Júlia	Vale	insiste	que	deve	haver	sempre	um	diálogo	com	a	educadora:	“Os	pais	devem	questionar
todas	as	opções,	mas	a	educadora	terá	elementos	suficientes	para	explicar	aos	pais	o	porquê	daquele	caminho	ser	melhor	para	o	seu	filho.”	“Se	a	criança	não	sabe	andar	e	começar	logo	a	correr	vai	dar	mais	trambolhões”,	diz	Manuel	Micaelo,	que	acredita	que	a	pessoa	que	melhor	consegue	prever	se	o	aluno	vai	cair	ou	não	é	quem	o	acompanha
diariamente	no	pré-escolar.	“Acho	que	é	conveniente	os	encarregados	de	educação	falarem	bem	com	as	educadoras,	que	são	quem	melhor	conhece	os	seus	filhos	e	quem	melhor	os	pode	aconselhar	neste	ramo.	As	coisas	começam	por	aí.	As	crianças	têm	pessoas	que	os	conhecem	tão	bem	quanto	os	pais	e	é	conveniente	haver	comunicação	para,	em
conjunto,	decidirem	o	que	é	melhor	para	a	criança.	Recomendo	o	diálogo.	Se	os	pais	confiam	na	educadora	é	conveniente	pedirem	a	opinião	de	quem	mais	tempo	passa	com	as	crianças	na	altura	de	tomar	uma	decisão	que	é	fulcral”,	sublinha	o	professor.	Ana	Teresa	Brito	lembra	que	há	uma	linguagem	do	desenvolvimento	que	todos	os	educadores
devem	saber	falar	e	que	é	assim	que	se	consegue	perceber	se	a	criança	está	pronta	ou	não	para	seguir	para	a	etapa	seguinte.	Acima	de	tudo	passa	por	saber	ouvir	a	criança.	“No	seu	último	ano	connosco,	o	T.	Berry	Brazelton	escreveu	o	livro	‘Learning	to	Listen’.	Essa	é	a	grande	mais	valia	de	falarmos	fluentemente	a	linguagem	do	desenvolvimento	—
todos	os	educadores	a	devem	falar	—	e	de	perceber	o	que	está	a	acontecer	em	cada	etapa	do	desenvolvimento,	em	cada	um	dos	touch	points.	Simultaneamente	temos	de	perceber	muito	bem	quem	é	aquela	criança.	Sabemos	que	as	funções	cognitivas	superiores	estão	prontas	por	volta	da	idade	definida	internacionalmente	para	a	criança	poder	entrar
para	a	escola	(6/7	anos),	mas	também	há	a	questão	da	singularidade	de	cada	um	e	do	que	o	caracteriza.”	E	quem	melhor	do	que	os	pais	e	a	educadora	que	passa	os	dias	com	a	criança	para	perceberem	essa	singularidade?	Os	sinais	de	alerta	de	que	o	seu	filho	precisa	de	mais	tempo	Quando	se	olha	para	o	ser	único	que	é	uma	criança,	os	sinais	de	alerta
de	que	ela	não	está	pronta	para	subir	o	degrau	seguinte	são	evidentes,	embora	nem	sempre	os	pais	os	vejam.	Isadora	Pereira	lembra	que,	quando	há	problemas,	eles	não	surgem	de	um	dia	para	o	outro	e	vão-se	notando	na	criança.	As	questões	emocionais	são	muito	importantes	e	embora	nenhum	especialista	lhe	diga	que	este	ou	aquele	fator	é	mais
importante,	há	sinais	mais	fáceis	de	ver.	Um	deles	é	a	linguagem.	“A	fala	é	fundamental	por	causa	da	leitura.	Tratando-se	de	uma	criança	condicional	que	ainda	por	cima	tem	essa	agravante,	não	faz	sentido	seguir	em	frente	antes	de	resolvê-la”,	defende	Júlia	Vale.	A	educadora	faz,	no	entanto,	uma	diferenciação	entre	existir	um	problema	por	falta	de
estimulação	em	casa	e	crianças	que	têm	problemas	específicos	e	que	precisam	de	terapia	da	fala.	E	isso,	diz,	deteta-se	no	jardim	de	infância	por	uma	educadora	atenta.	Pode	até	ser	resolvido	dentro	do	agrupamento	escolar	se	ele	tiver	os	recursos	humanos	necessários.	“Quando	há	recursos	para	responder	às	necessidades	das	crianças	elas
conseguem	ultrapassar	as	suas	debilidades”,	defende	a	educadora.	Ana	Teresa	Brito	concorda:	“A	linguagem	é	fundamental	para	a	aprendizagem	da	escrita.	A	linguagem	começa	muito	cedo	—	diz-nos	a	investigação	—	e	uma	criança	com	três	anos,	consoante	o	ambiente	que	a	envolve,	pode	entrar	na	escola	com	menos	um	terço,	dois	terços	da
linguagem	influenciado	apenas	pelo	tipo	de	família.”	“Fico	de	coração	partido	de	pensar	que	mesmo	em	Portugal	temos	muitas	crianças	no	limiar	da	pobreza	e	que	isso	lhes	traz	muito	menos	oportunidades	desde	que	nascem”,	continua	a	doutorada	em	Estudos	da	Criança.	“A	linguagem	é	a	capacidade	de	conversar	com	um	bebé,	de	lhe	ler	uma
história.	A	partir	dos	primeiros	meses	de	vida	da	criança	fazemos	isso,	a	linguagem	desenvolve-se	através	deste	contexto	que	está	à	sua	volta.	Esta	capacidade	que	a	criança	tem	de	se	expressar	é	uma	literacia	emergente	e	que	acontece	naturalmente:	primeiro	começa-se	por	dar	nome	às	coisas,	depois	percebe-se	que	existem	as	palavras	escritas	e
que	há	todo	o	mundo	para	descobrir	nelas,	quando	aprendemos	a	ler.”	Passando	à	frente	da	escrita,	há	dois	aspetos	fundamentais	para	determinar	se	há	perigo	ou	não	de	pular	a	etapa,	na	opinião	do	pediatra	Hugo	Gonçalves:	a	capacidade	cognitiva	—	a	aquisição	do	conhecimento	através	da	perceção,	atenção,	associação,	memória,	raciocínio,	juízo,
imaginação,	pensamento	e	linguagem	—	e	a	maturidade	da	criança.	“A	capacidade	cognitiva	da	criança	pode	ser	avaliada	de	forma	objetiva	recorrendo	a	testes	específicos	para	fazer	essa	avaliação.	Na	maior	parte	das	vezes,	essa	capacidade	não	é	um	problema,	pois	a	maior	parte	das	crianças	está	preparada	sob	esse	aspeto.	O	segundo	é	a
maturidade	da	criança.	Este	é	o	ponto	mais	problemático,	mas	talvez	o	mais	importante,	porque	não	se	consegue	avaliar	de	forma	muito	objetiva.	Precisa	da	opinião	dos	pais,	dos	educadores	e	de	quem	lida	com	a	criança	e	não	existem	propriamente	testes	padronizados	para	fazer	esse	tipo	de	avaliação.	Por	esse	motivo,	trata-se	de	uma	análise	muito
mais	subjetiva	e	que	pode	originar	opiniões	diferentes”,	defende	Hugo	Rodrigues.	No	seu	consultório,	Helena	Gonçalves	faz	sempre	as	mesmas	perguntas	aos	pais.	“Há	pré-requisitos	para	ir	para	o	1.º	ciclo	em	termos	emocionais	que	muitas	vezes	os	miúdos	não	têm.	Ao	falar	com	os	pais	tento	perceber	qual	é	o	limiar	da	frustração	da	criança,	como	é	a
socialização,	o	saber	estar	na	sala	e	no	recreio,	como	lida	com	a	frustração	de	não	saber.”	Para	além	disso,	sublinha	a	terapeuta,	estar	perante	uma	criança	que	não	tem	interesse	absolutamente	nenhum	pelas	letras,	por	querer	aprender	ou	descobrir	o	mundo	são	sinais	de	alerta.	“E	têm	de	ser	capazes	de	manter-se	na	tarefa,	de	manter	a	atenção	—
são	solicitados	períodos	longos	de	atenção	durante	o	1.º	ano	e,	infelizmente,	em	situação	de	imobilidade.	Umas	das	sugestões	que	faço	é	sentarem	os	miúdos	em	bolas	e	terem	outras	formas	de	trabalhar	que	não	seja	sentados.”	Helena	Gonçalves	volta	a	dar	o	exemplo	dos	seus	dois	filhos.	“Não	há	duas	crianças	iguais,	às	vezes	até	os	irmãos,	criados	da
mesma	maneira	são	tão	diferentes…	O	meu	filho	com	5	anos	lia	tudo	e	ainda	hoje	está	zangado	por	não	ter	ido	logo	para	a	escola.	Quando	entrou	com	6	anos	era	muito	bom	aluno,	mas	tinha	uma	imaturidade	enorme	que	ainda	hoje	tem	em	termos	sociais.	A	minha	filha,	que	entrou	com	os	6	anos	acabados	de	fazer	em	agosto,	não	estava	nada
preparada	e	não	tinha	interesse	absolutamente	nenhum.”	Se	já	tiver	6	anos,	posso	travar	a	entrada	do	meu	filho	na	escola?	Em	casos	como	o	da	filha	de	Helena	Gonçalves	não	há	nada	a	fazer,	mesmo	que	os	encarregados	de	educação	acreditem	que	a	criança	teria	a	ganhar	com	mais	um	ano	de	pré.	A	lei	obriga	as	crianças	que	fazem	seis	anos	a	entrar
para	o	ensino	obrigatório.	Há	exceções,	mas	são	complicadas.	“Essa	é	uma	decisão	que	implica	um	pouco	mais	de	‘coragem’	por	parte	dos	pais,	porque	aí	sim,	estamos	a	falar	verdadeiramente	de	adiar	a	entrada	para	o	Ensino	Básico”,	explica	Hugo	Rodrigues.	“No	entanto,	acho	que	os	pais	devem	sempre	tentar	tomar	as	melhores	decisões	para	os
filhos	e,	se	for	essa	a	opinião	deles,	dos	educadores	e,	eventualmente,	do	pediatra	ou	psicólogo	que	avalie	a	criança,	deve	ser	uma	decisão	a	discutir	com	o	agrupamento	escolar.	Mesmo	sendo	uma	decisão	difícil,	não	tenho	dúvidas	de	que	deve	ser	tomada,	se	for	considerada	a	melhor	opção	para	a	criança.”	Ir	para	o	primeiro	ano	com	7	anos	é	uma
coisa	que	em	Portugal	só	acontece	quando	há	um	pedido	de	adiamento	feito	ao	Ministério	da	Educação,	explica	Isadora	Pereira.	“Isto	só	acontece	com	meninos	de	6	anos	que	por	alguma	imaturidade	ou	por	alguma	deficiência	comprovada	medicamente,	precisam	de	ficar	mais	um	ano	no	pré-escolar	a	maturar	para	entrarem	no	1.º	ano	mais
consolidados.”	Os	trâmites	não	são	simples	e	seguem	um	longo	caminho	burocrático.	“É	uma	solicitação	feita	pelos	pais,	mas	tem	de	ter	fundamento	a	nível	psicopedagógico,	ou	seja,	pode-se	pedir	o	adiamento	de	matrícula.	Mas	tem	de	haver	uma	avaliação	específica	que	fundamente	isso	e	que	integre	a	criança	dentro	do	decreto	lei	3/2008	—	Lei	da
Educação	Especial.	É	feito	um	plano	educativo	especial	com	o	que	terá	de	ser	trabalhado	no	ano	em	que	a	criança	vai	ficar	retida,	aí	sim	fica	mesmo	retida	porque	a	entrada	no	1.º	ciclo	é	obrigatória.”	Essa	fundamentação	é	avaliada	pelo	Ministério	de	Educação,	através	da	DGEstE	—	Direção-Geral	dos	Estabelecimentos	Escolares,	que	valida	o
adiamento	ou	não.	“É	um	passo	que	vale	a	pena	dar	se	for	uma	coisa	profunda.	Por	exemplo,	eu	achava	que	a	minha	filha	não	estava	preparada,	mas	ela	não	tinha	dificuldades	suficientes	para	fundamentar	um	processo	destes.	Ela	não	tinha	interesse	nenhum	na	escola	e	ainda	hoje	para	ela	é	uma	coisa	mais	social.	A	escola	que	nós	temos	não	é	aquela
que	ela	precisava,	mas	não	dava	para	fundamentar	um	adiamento.	Tem	de	haver	dificuldades,	por	exemplo,	a	nível	de	linguagem.	Mesmo	sem	terem	nenhuma	deficiência,	esse	é	um	motivo	que	valida	muitas	vezes	o	adiamento,	por	ser	muito	importante	em	termos	de	aprendizagem”,	explica	Helena	Gonçalves.	Perceber	se	a	criança	está	pronta	para
entrar	na	escola	aos	5,	6	ou	7	anos	é	fundamental	para	que	o	longo	percurso	académico	tenha	o	mínimo	de	sobressaltos	possíveis,	mas	não	é	uma	decisão	que	possa	ser	copiada	de	exemplos	que	existam	à	nossa	volta.	E	como	Helena	Gonçalves	já	explicou,	a	mesma	decisão	pode	não	servir	dois	irmãos.	Mónica	Vasconcellos,	neuropediatra,	insiste	na
singularidade	de	cada	um,	não	sendo	possível	encontrar,	na	sua	opinião,	uma	resposta	consensual	para	a	pergunta:	em	termos	de	desenvolvimento	infantil	há	uma	idade	ideal	para	ir	para	ensino	obrigatório?	“Todas	as	crianças	são	diferentes,	em	relação	ao	seu	ritmo	de	crescimento	e	desenvolvimento	cognitivo	e	emocional.	A	aprendizagem	na
infância	apresenta	particularidades,	relacionadas	com	a	neuroplasticidade	e	maturação	neurológica.	À	medida	que	a	criança	amadurece,	áreas	e	funções	percetivas	e	motoras	tornam-se	mais	funcionais	e	capacitadas	para	aprender”,	explica	a	neuropediatra.	E	lembra	que	a	legislação	portuguesa	refere	que	a	matrícula	no	1.º	ano	é	apenas	obrigatória
para	crianças	com	6	anos	completos	a	15	de	setembro.	“A	entrada	com	5	anos	só	deve	ser	requerida	em	situações	excecionais,	porque	vários	estudos	mostram	que	a	criança	só	está	preparada,	do	ponto	de	vista	cognitivo,	emocional	e	comportamental,	a	partir	dos	6	anos.	Alguns	estudos	até	vão	mais	longe	e	mostram	que	a	maturação	neurológica	ideal
para	iniciar	as	aprendizagens	formais	seria	aos	7	anos	de	idade”,	conclui	Mónica	Vasconcellos.	Brincar	não	é	perder	tempo,	é	aprender	Antes	de	começar	o	ensino	formal,	os	anos	do	pré-escolar	devem	ser	dedicados	à	brincadeira.	Brincar	não	é	perder	tempo	e	é	também	a	principal	forma	que	as	crianças	têm	de	aprender.	Por	isso,	quando	os
especialistas	defendem	que	um	aluno	condicional	deve	esperar	pelos	6	anos	e	ficar	mais	um	ano	a	brincar,	estão	também	a	defender	que	ele	faça	certas	aprendizagens	fundamentais,	mas	sem	estarem	submetidas	às	regras	mais	conservadoras	da	sala	de	aulas.	“Na	Finlândia,	por	exemplo,	brincar	faz	parte	do	sistema	de	ensino	e	as	crianças	só
aprendem	a	ler	quando	entram	para	a	escola	aos	7	anos”,	argumenta	a	neuropediatra	Mónica	Vasconcellos.	“O	brincar	é	fundamental	para	o	desenvolvimento	psicomotor	da	criança	e	a	brincar	também	se	aprende.	É	importante	para	desenvolver	competências	sociais,	para	tentar	planear	estratégias	e	solucionar	problemas,	para	saber	lidar	com	a
frustração	e	com	a	adversidade	e	estimula	a	capacidade	de	imaginação”,	diz,	concluindo	que	brincar	é	exploração,	adaptação	e	aprendizagem.	“Até	os	leõezinhos	aprendem	a	brincar	como	vão	caçar	mais	tarde”,	acrescenta	a	psiquiatra	da	infância	e	adolescência	Isadora	Pereira.	“O	brincar	é	o	aprender	das	crianças.	É	a	misturar	água	com	terra	que
percebem	que	o	que	fica	não	é	bem	água	nem	terra,	já	é	uma	coisa	diferente,	uma	lama.	No	brincar	está	a	curiosidade	que	é	o	motor	para	a	aprendizagem.	É	o	querer	saber,	é	o	querer	descobrir.A	brincadeira	é	isso,	não	é	uma	aprendizagem	formal,	mas	é	a	primeira”,	diz	Isadora	Pereira.	Voltando	a	falar	dos	condicionais,	dos	que	são	ainda	muito
imaturos	para	a	entrada	no	1.º	ciclo,	a	pedopsiquiatra	lembra	que	exigir	a	uma	criança	estar	sentada	durante	uma	hora	a	ouvir	um	professor	pode	ser	muito	difícil	para	quem	não	está	preparado.	“Há	meninos	que	vemos	que	ainda	têm	muita	energia,	que	ainda	têm	muito	para	aprender	a	brincar,	precisam	de	correr,	de	explorar.	Vai	ser	um	suplício	pô-
los	nessa	posição,	de	ter	de	estar	ali,	cingido	àquele	lugar,	atento.	E	vão	eventualmente	desenvolver	uma	aversão	a	essa	situação”,	argumenta.	E	a	brincar	pode	aprender-se	todos	os	dias.	Na	praia,	uma	criança	de	5	anos	pergunta	à	mãe	se	pode	ir	buscar	água	molhada.	Em	vez	de	corrigi-la,	a	mãe	pergunta-lhe	onde	vai	ela	buscar	a	água	seca.	A
criança	pensa	e	acaba	por	responder	que	água	seca	não	existe.	Isso	é	aprender,	diz	Júlia	Vale.	“Às	vezes	os	alunos	dão-me	o	casaco	e	dizem-me	‘professora,	pendura-me’.	Eu	pego	neles	aos	colo	para	pendurá-los	no	cabide.	Eles	riem	e	percebem	a	diferença	de	pedir	para	pendurar	o	casaco.	Aprender	a	brincar	é	isto.	Se	o	miúdo	quiser	pôr	a	mesa,	o	pai
deve	deixar.	E	vai-lhe	dizendo,	o	garfo	fica	do	lado	esquerdo,	a	faca	do	direito.	É	uma	lição	de	lateralidade.	Na	rua,	a	mãe	diz-lhe	para	não	ir	do	lado	direito	por	causa	dos	carros.	Dizer	salta	o	muro,	agora	vai	para	cima,	agora	vai	para	baixo,	sobe,	desce	serve	para	aprender	conceitos.	O	dia	a	dia	tem	imensas	situações	de	aprendizagem	se	o	adulto
estiver	atento	e	disponível	para	essas	aprendizagens”,	sublinha	Júlia	Vale.	A	educadora	de	infância	ressalva	que	até	a	parte	de	brincar	na	casinha	das	bonecas	é	uma	aprendizagem,	em	que	se	reproduz	socialmente	o	dia	a	dia,	em	que	as	crianças	fingem	que	cozinham	e	tratam	dos	seus	bebés.	“O	faz	de	conta	estimula,	é	um	jogo	simbólico.	Ora	o	que	é
a	matemática	se	não	a	simbolização?	O	que	é	a	interpretação	de	um	texto	ou	de	um	poema	se	não	a	simbolização?	Tudo	tem	a	sua	raiz	nestas	formas	iniciais	de	aprendizagem.	Há	uma	expressão	do	João	dos	Santos,	o	que	foi	o	primeiro	pedopsiquiatra	português,	que	diz	mais	ou	menos	isto	—	‘é	a	ler	o	mundo	que	eu	aprendo	a	ler’.	A	brincadeira	é
importante	para	tudo.	Os	pais	não	querem	autómatos,	não	é?”,	interroga	Isadora	Pereira,	defendendo	que	com	as	aprendizagens	formais	ficamos	apenas	executores.	“Posso	ser	um	brilhante	executor,	mas	toda	a	outra	parte	afetiva	e	de	socialização	e	de	desenrasque	—	de	procurar	soluções	fora	da	caixa	—	tudo	fica	para	trás”,	argumenta.	Explicar	aos
pais	que	brincar	não	é	uma	perda	de	tempo	nem	sempre	é	fácil,	mas	é	importante	que	os	encarregados	de	educação	percebam	que	quando	as	crianças	chegam	a	casa	ganham	mais	em	ir	brincar	do	que	voltar	a	sentar-se	a	uma	mesa	para	fazer	os	trabalhos	de	casa.	“Seria	tão	mais	interessante	chegar	a	casa	e	brincar	em	vez	de	estar	a	fazer	trabalhos
de	casa.	Sou	uma	pessoa	de	fé,	tenho	esperança	que	a	flexibilização	curricular,	que	está	a	começar	este	ano	com	um	projeto	piloto,	possa	criar	novos	modelos.	Temos	de	parar	de	aumentar	o	tempo	que	os	miúdos	estão	na	escola.	Alguns	deles	passam	mais	de	12	horas	na	escola	e	ainda	levam	trabalhos	para	casa.	É	horrível.	Já	começa	a	haver	alguma
atenção	por	parte	de	algumas	escolas	privadas	para	esta	questão	dos	trabalhos,	mas	os	pais	também	devem	refilar.	Eu	fiz	a	minha	quota	parte	de	chatear	toda	a	gente.	Os	pais	têm	de	ter	noção	que	têm	este	poder	de	reivindicar”,	defende	a	terapeuta	familiar	Helena	Gonçalves.	Lembra	um	professor	da	sua	filha	que	arranjou	uma	estratégia	de	ensinar
matemática	aos	alunos	enquanto	jogavam	futebol.	Faziam	números,	somas	e	subtrações	enquanto	davam	pontapés	na	bola	e	Helena	Gonçalves	acredita	que	isso	funcionou	melhor	do	que	estar	na	sala	de	aula	a	debitar	informação.	“A	brincadeira	tem	algo	completamente	mágico	que	é	o	não	ter	objetivo,	não	ter	uma	finalidade”,	sublinha	Ana	Teresa
Brito,	da	Fundação	Brazelton/Gomes	Pedro.	“Ela	flui	nas	crianças	e	elas	vão	usufruindo	dessa	brincadeira	na	sua	forma	mais	plena.	Quando	observamos	uma	criança	a	brincar	e	a	vemos	envolvida	—	que	é	uma	das	questões	mais	fundamentais	da	aprendizagem,	a	capacidade	de	atenção,	de	regulação,	de	persistência	—	a	mobilização	que	ela	tem	é
total.”	As	crianças	brincam	desde	que	nascem,	diz,	e	assim	vão	aprendendo.	“O	bebé	brinca	primeiro	com	o	seu	corpo,	depois	com	o	dos	pais,	depois	com	os	objetos,	e	se	olharmos	com	atenção	vemos	o	que	ele	está	a	ganhar	a	partir	dessa	brincadeira	a	cada	momento.	Se	conseguirmos	observar	esse	envolvimento,	percebemos	que	no	fundo	é	uma
paixão	por	descobrir	a	vida,	a	si	próprio,	e	do	ponto	de	vista	da	aprendizagem	é	o	motor	maior,	querer	saber,	saber	mais,	encontrar	significado	no	que	se	faz,	é	aí	que	encontramos	a	fundação	para	depois,	noutros	níveis	de	ensino,	podermos	ser	mais	exigente	a	níveis	abstratos,	mais	duros,	menos	intuitivos.	O	Brazelton	tem	um	princípio	extraordinário:
usar	o	comportamento	da	criança	como	a	sua	linguagem.	Ali,	a	brincar,	está	a	dar	e	a	receber.	Com	a	televisão	estão	muito	atraídas,	mas	pouco	envolvidas.	A	brincar	temos	ação	sobre	as	coisas	e	depois,	na	idade	escolar,	essa	brincadeira	transforma-se	em	jogo,	em	jogo	social	com	os	pares.”	A	Ana	Teresa	Brito,	doutorada	em	Estudos	da	Criança,
pedimos	um	último	conselho	para	quem	tem	filhos	condicionais.	“Eventualmente	diria,	conte-me	como	é	o	seu	filho.	O	que	ele	mais	gosta	de	fazer,	que	interesse	tem	pelo	que	o	rodeia,	como	é	que	ele	é	quando	há	necessidade	de	aprofundar	um	conhecimento,	se	gosta,	se	se	motiva.	Seria	uma	conversa	muito	interessante	para	ter	e	para	poder	sossegar
os	pais.	Entrar	um	ano	mais	cedo	não	é	necessariamente	fazer	com	que	a	criança	fique	mais	pronta	para	poder	aprender	e	para	poder	ter	sucesso	naquilo	que	são	as	suas	aprendizagens.	Tendencialmente,	diria:	se	a	puder	deixar	brincar,	deixe.	Depois	ouço-me	a	dizer	isto	e	estou	eu	própria	a	admitir	que	esse	gozo	da	brincadeira	se	perde	a	partir	do
1.º	ciclo	e	também	penso	porque	é	que	isso	tem	de	se	perder.”	Júlia	Vale	também	acredita	que	não	é	por	ir	a	correr	para	o	1.º	ano	que	as	crianças	terão	um	futuro	brilhante	à	sua	frente	em	termos	académicos	e	nem	acredita	que	esse	deve	ser	o	objetivo	primordial	dos	pais.	“As	pessoas	deviam	querer	que	os	filhos	fossem	as	melhores	pessoas	do
mundo,	não	os	melhores	alunos.	As	melhores	pessoas	não	se	fazem	com	resultados	escolares	—	também	se	fazem	assim,	claro	—	mas	é	essencialmente	com	a	educação	para	a	cidadania	que	se	tornam	melhores.	Essa	é	a	educação	que	vai	fazer	a	diferença”,	conclui.	Fonte:	Observador	por	indicação	de	Livresco	Em	2013,	a	Lei	de	Diretrizes	e	Bases	da
Educação	Nacional	sofreu	uma	alteração,	por	meio	da	Lei	nº	12.796	que	tornou	obrigatória	a	matrícula	de	crianças	com	4	anos	na	educação	básica.	"Art.	246.	Deixar,	sem	justa	causa,	de	prover	à	instrução	primária	de	filho	em	idade	escolar:	Pena	-detenção,	de	15	(quinze)	dias	a	1	(um)	mês,	ou	multa.	O	texto	aprovado	estabelece	a	matrícula
obrigatória,	no	primeiro	ano	da	pré-escola	e	no	primeiro	ano	do	ensino	fundamental,	das	crianças	que	completarem,	respectivamente,	quatro	e	seis	anos	de	idade	até	o	dia	31	de	março	do	correspondente	ano.	Artigo	6	–	É	dever	dos	pais	ou	responsáveis	efetuar	a	matrícula	das	crianças	na	Educação	Básica	a	partir	dos	4	anos	de	idade.	Assim,	a	escola
se	torna	obrigatória	quando	a	criança	completa	quatro	anos	de	idade	até	31	de	março	do	ano	correspondente	à	matrícula.	Embora	a	legislação	determine	que	a	criança	deve	frequentar	a	escola	a	partir	dos	quatro	anos,	isso	não	é	impedimento	para	matricular	antes	dessa	idade.	Educação	Infantil:	Primeira	etapa	da	Educação	Básica	que	tem	como
finalidade	o	desenvolvimento	integral	da	criança	até	cinco	anos	de	idade.	É	oferecida	em	creches	para	crianças	de	até	3	anos	de	idade	e	em	pré-escolas	para	as	crianças	de	4	a	5	anos	de	idade.	Segundo	as	orientações	legais	e	normas	estabelecidas	pelo	CNE,	a	data	de	corte,	ou	seja,	a	data	de	ingresso	das	crianças	no	Ensino	Fundamental	é	a	partir
dos	seis	anos	de	idade,	completos	ou	a	completar	até	o	início	do	ano	letivo,	conforme	estabelecido	pelo	respectivo	sistema	de	ensino.	A	referida	etapa	da	educação	básica	é	a	única	que	está	vinculada	a	uma	idade	própria.	Isso	porque,	no	art.	30,	a	LDB	determina	que	a	educação	infantil	deverá	ser	oferecida	em	creches,	para	crianças	de	até	3	(três)
anos	de	idade,	e	em	pré-escolas,	para	crianças	de	4	(quatro)	a	5	(cinco)	anos	de	idade.	A	resposta	é	NÃO!!	Caso	você	retire	seu	filho	da	escola	ou	não	mande	ele	para	assistir	às	aulas	presenciais	o	Conselho	Tutelar	será	acionado,	sendo	que	é	possível	ainda,	caracterizar,	em	alguns	casos,	abandono	intelectual	(previsto	no	art.	246	do	Código	Penal).	A
matrícula	das	crianças	de	4	e	5	anos	na	pré-escola	passou	a	ser	obrigatória	a	partir	deste	ano.	De	acordo	com	a	Emenda	Constitucional	59/2009,	é	dever	dos	pais	matricular	os	filhos	e	dos	Municípios	ofertar	vagas	suficientes	para	atender	a	demanda.	O	Estatuto	da	Criança	e	do	Adolescente	(	ECA)	estabelece	em	seu	artigo	55	que	"os	pais	ou
responsável	têm	a	obrigação	de	matricular	seus	filhos	ou	pupilos	na	rede	regular	de	ensino".	L9394.	Estabelece	as	diretrizes	e	bases	da	educação	nacional.	Art.	1º	A	educação	abrange	os	processos	formativos	que	se	desenvolvem	na	vida	familiar,	na	convivência	humana,	no	trabalho,	nas	instituições	de	ensino	e	pesquisa,	nos	movimentos	sociais	e
organizações	da	sociedade	civil	e	nas	manifestações	culturais.	Pelo	texto,	será	dever	do	Estado	assegurar	a	educação	básica	obrigatória	e	gratuita	dos	4	aos	17	anos	de	idade,	organizada	da	seguinte	forma:	pré-escola;	ensino	fundamental;	ensino	médio.	Por	isso,	se	o	seu	filho	não	quer	ir	para	a	escola,	confira	abaixo	o	que	você	como	pai	ou	mãe	deve
fazer:Não	deixe	que	“não	ir	para	escola”	seja	algo	legal.	...	Evite	sermões	longos.	...	Converse	com	seu	filho	sobre	o	que	está	fazendo	ele	não	querer	ir	para	escola.	...	Marque	uma	reunião	na	escola.	...	Mantenha	a	mente	aberta.	Código	para	do	Twitter.	As	crianças	brasileiras	devem	ser	matriculadas	na	educação	básica	a	partir	dos	quatro	anos	de
idade.	Para	atender	essa	obrigatoriedade	—	a	matrícula	cabe	aos	pais	e	responsáveis	—,	as	redes	municipais	e	estaduais	de	ensino	têm	até	2016	para	se	adequar	e	acolher	alunos	de	4	a	17	anos.	O	delito	trata-se	de	abandono	intelectual	e	está	tipificado	no	artigo	246	do	Código	Penal.	O	Estatuto	da	Criança	e	do	Adolescente	(ECA)	prevê	que	é
obrigatório	que	os	pais	matriculem	os	filhos	na	rede	regular	de	ensino	(art.	55).	O	QUE	DIZ	A	LEI	No	artigo	246,	o	Código	Penal	define	como	abandono	intelectual	do	menor	de	idade,	deixar,	sem	justa	causa,	de	prover	à	instrução	primária	de	filho	em	idade	escolar,	com	previsão	de	pena	de	detenção,	de	15	dias	a	um	mês,	ou	multa.	Segundo	a	Lei	de
Diretrizes	e	Bases	da	Educação	Nacional	(LBD)	nº	12.796,	criada	em	2013	para	atualizar	a	Lei	9.394,	que	havia	sido	criada	em	1996,	o	ensino	é	considerado	obrigatório	no	Brasil	para	crianças	e	adolescentes	dos	quatro	aos	dezessete	anos.	O	período	escolar	é	formado	pelo	Ensino	Fundamental,	dos	6	aos	15	anos,	e	pelo	Ensino	Médio,	dos	15	aos	18.	O
período	de	formação	profissional	inicia	aos	18	anos,	com	o	Ensino	Superior,	e	por	definição	vai	até	os	22	anos,	apesar	de	isto	variar	bastante	de	acordo	com	vários	fatores.	Direito	à	educação	infantil	em	meio	período	De	acordo	com	a	promotora,	a	legislação	prevê	que	o	aluno	tem	direito	a	educação	infantil	em	meio	período.	Já	as	mães	que	trabalham,
tem	direito	de	deixar	os	filhos	em	período	integral.	Estabelece	a	matrícula	compulsória	na	educação	básica	para	o	corte	etário	de	4	a	17	anos.	Fonte:	Estimativas	produzidas	com	base	na	Pesquisa	Nacional	por	Amostra	de	Domicílios	(PNAD)	de	1976	a	2007.	desburocratização	da	gestão	pública.	Mas,	afinal,	qual	a	melhor	idade	para	iniciar	esse



processo?	Segundo	a	legislação	brasileira,	todo	pai	ou	responsável	é	obrigado	a	matricular	seus	filhos	em	uma	instituição	de	ensino	quando	eles	completam	quatro	anos.	É	importante	lembrar	que	essa	não	é	a	idade	mínima,	mas	a	máxima.	STF	determina	obrigatoriedade	de	poder	público	ofertar	vagas	em	creches.	O	Supremo	Tribunal	Federal	decidiu
que	é	obrigação	do	poder	público	ofertar	vagas	em	creches	para	crianças	de	até	3	anos.	O	Senado	discute	um	projeto	(PL	2228/2020)	que	prevê	transparência	no	número	de	vagas	em	estabelecimentos	públicos.


